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PARTE OFFICIAL. 


O «Disrio do Governo» de 14 contem : 

Um decreto abrindo ao ministerio das obras 
ublicas um credito suplementar pela quantia 
de 8:031$914 reis, importancia dos jurus e 
amorlisação garantidos é Companhia Viação Por- 
tuense. pé ' 

— E a carta de lei que confirma e rali- 
fica para todos os effeitos necessarios a carta 
organica do banco de Portugal. 


eee á 
PORTO 13 DE MAIO. 


TABACO. 


Corre agitada na camara dos snrs. depula- 
dos a discussão sobre o monopolio do tabaco. 
O paiz espera cum anciedade uma resolução 
que tanto vai inluir nos seus destinos futuros. 

A msior parte das capacidades da cama- 
ra combate o Parecer da Commissão de Fa- 
zenda com aquelles principios que de tão fa- 
cil intuição parecem. Os que sustentam o Pa- 
recer reconhecem a veracidade dos principios, 
mas não acrodilam no resultado da sua apli- 
cação, 

Sanccionado o parecer e tidas como va- 
liosas as explicações que acaba de dar o snr. 
ministro da fazenda temos o paiz considerado 
como o primeiro foco de immoralidade na Eu- 
ropa. Portuga! mão tem individuos que possam 
como ministros resistir aos empenhos para os 
empregos da régie: não possue homens que na 
posição de aulhoridade cumpram cs seus de- 
veres | 

Se o quadro que apresentara 0 snr. mi- 
nistro é verdadeiro acabemos cum esta nação, 
que não tem elementos para continuar a sel-o. 
Ministros corruptos, deputados perveriidos, au- 
thoridades prevaricadoras, e um povo desmo- 
ralisado, não pódem constituir uma familia a 
que se chame nação. Os outros povos não de- 
vem consentil-o porque dentro em pouco não 
passaremos d'uma colmeia de salteadores e será 
preciso que alguem venha acabar com este novo 
Argel. 

Mas o snr. ministro na falsa posição em 
que estava leve dig exagerar para desvanecer as 
impressões que o seu excellente relatorio nos 
deixara, e contra o qual é hoje o snr. minis- 
tro o primeiro a erguer-se. Em poucos me- 
zes ss condições do paiz não pódem ter mu- 
dado, e quando o snr. Ávila suppunha a régie 
preferivel á arrematação, os elementos eram os 
mesmos que hoje existem. 

As rasões da Commissão sendo contradi- 
clorias em si e não podendo aspirar ás hon- 
ras do convencer, eram todavia mais de accei- 
tar que os argumentos do nobre ministro, os 
quaes ferem directamente a dignidade nacional 
desde a chboupana até o palacio, e apontam 
este paiz como indigno de commungar nã ci- 
vilisação da actualidade. 4 

Não é seguramente com declamações vagas 
que so combate um grande meio de adminis- 
tração economica de um paiz; mas tambem 
não é com (alaes apprehensões que elle se sus- 
tenta. Portugal precisa da receita do tabaco 
psra acudir á sua despeza. Tirada esta gran- 
de verba o paiz tem a Inetar com maiores dif- 
ficuldades financeiras, Pois conserve-se essa 
verba por modo rasoavel e equitalivo, e que 
não seja um escandalo ás insliluições, e um 
insuito á dignidade du paiz. 

Ha-de” contrmbandiar-se sempre, quer se! 
adopte a régie, quer a arremalação , porque o 
contrabando só o mata a liberdade ou a mo- 
dicidade do direito ; mas não ba: rasão plausi- 
vel para suppor «que o que fazem particulares 
o não possa fazer o governo. O Contracto dei- 
xa uma fiscalisação que não é um segredo. 


O quadro dos empregados póde ser taxado por | 
Os agentes do governo encontrarão na au-| 
auxilio que encontram | 


Jei. 
thoridade o mesmo 
hoje os fiscacs, e comarqueiros do contracto , 
sendo-se inexoravel para com os infractores. Para 


esta realisação ainda ha «ouito bomem de bem | 


nesta terra, Deixe-se 8o povo a livre escolha 
de seus representantes e a corda terá onde 
vá buscar quem faça respeitar gs leis, ea mo- 
ralidade publica” y 
Estamos proximos a fer os caminhos de 
ferro. Esta viação importante que aecelera as 
comunicações, hade vir a ser o mais pudo- 
raso elemento para a liberdade commercial. Es- 
tá-lhe reservada a realisação do grande e fe- 
cundo principio sem q quala rapidez das com- 
municações uão póde conseguir o seu maior 
resultado social. É é em presença desta aurora 
bivilisadora que desponta em nosso horisonte 


economico, que verentos entregar-se a uma com-| 
panhia, paticular, um avultado monopolio? !... 

Lamentamos que um grande talento finan- 
ceiro aberre assim de suas anteriores convic- 
ções, e dos principios luminosos que devem 
servir de guia em uma questão transcendente a 
que se prendem as mais graves e sérias consi- 
dorações. 

——— 


TRANSCRIPÇÃO. 


Em seguida transcrevemos alguns tre- 
chos “do artigo principal do «Ecco Popular» 
de quinta feira 14 do corrente. São os 
seguintes : 

« E' tempo de que a imprensa do Porto 
e das provincias abandone a senda errada que 
tem seguido até aqui. 

« Estamos saciados de ler necedades, gros- | 
serias, injurias, calumnias, babozeiras e sensa- 
borias. — Por esse meio só perpeluamos a bar- 
baria, a brulalidade, a corrupção ea má crea-| 
ção. 


. 
« E' mister fazer sabir da imprensa os pu- 
lhas, os histriões, e os paparretas. Estamos 
enjoados de ler as infamias da vida domeslica, 
que são sem duvida um grande infortunio, mes- 
mo ignoradas ; mas.que trazidas á publicidade 
da imprensa, são mais do que um infortunio, 
são o escandalo, e o estimulo ao cynismo, e | 
á depravação. 

« Tomem os professores e os homens de 
lettras e de sciencias o logar que lhes compete, 
á frente da imprensa periodica, 

« Em vez da phraze suja e tabernal, te- 
remos a phraze portugueza, urbana, gentil e | 
de boa sociedade. A taberna mesmo não to- 
lera já o actual descomedimento da linguagem. 


« Em vez da declamação, teremos o racio- 
cinio. Em vez da peta e da calumnia, teremos 
o facto e a verdade. Em vez do romance e da | 
fabula, teremos a historia e a biographia. Em, 
vez da injuria, leremos a refutação energica , | 
mas benevola. Em vez das trevas, teremos a | 
luz. Em vez da necedade e da caturrice, tere- | 
mos a idea fecunda e civilisadora. » 


——— TT —— 
LISBOA 13 DE MAIO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Teve hontem a palavra osnr. Antonio de 

Serpa a favor da arrematação do contracto do 
tabaco. 
O illustre deputado começou por dizer, 
que uma das causas que mais peso faz no seu 
animo contra a «régie», é estar convencido | 
que da arrematação se passa mais facilmente | 
para a liberdade, á qual desejava que se che- 
gasse, do que do systema da «régie»; porque 
quando daqui a dez ou doze annos, estabe- | 
lecido o systema da «régie», os 16 mil empre- | 
gados, que se disse ter hoje o contracto do 
tabaco, forem empregados publicos, será muito 
dificil estabelecer a liberdade do commercio e 
fabrico do tabaco, porque o paiz não ha de 
lançar 4 margem 16 mil empregados. 

Se esta doutrina do snr. Antonio de Serpa 
prevaiecesse em todos os negocios publicos, | 
não se tinha decretado nem se decretaya re- 
forma alguma. Com argumentos desta ordem. 
não triumpham de certo os defensores do mo- 
nopulio. 

Mas admiltido por um momento, conti- 
nuou o illustre deputado, que o principio da 
arrematação fosse mau, O prineiípio de admi-| 
nistração por conta do estalo era pessimo e| 
detestavol em objectos industrises, e era por 
isto se reconhecer que os trabalhos públicos 
eram commeltidos a emprezas e feitos por meio 
de arrematação. 

E assim continnou o snr. Serpa defenden- 
do o parecer da commissão em todas as suas 
partes. 

Seguiu-se o snr. Paulo Romeiro, que ap- | 
presentou uma subsliluição ao projecto em dis- | 
cussão. Tem 12 arligos, sendo o primeiro as-| 
sim concebido — O governo mandará proceder 
á arrematação do contracto do tabaco pelos 3| 
annos que hão-de cumeçar no primeiro de 
Maio de 1858 e findar em 30 d'Abril de 1861, | 
segundo as condições do actual contracto, que | 
não forem alteradas nas bases estabelecidas nes- | 
le projecto, — Estabelece depois que o contra- 
bando do tabaco será punido pelas mesmas leis, 
que punem a sublracção ou descaminho gos 
direitos a que estejam sugeilas as mercadorias 
de producção estrangeira, e permitle a cultura 
do tabaco na Madeira e nos Açores. 


| projecto , addiou-o! A camara dos pares 


Já se v8, que adoptada que fosse a subsli- 


tuição do snr. Paulo Romeiro, ficavamos quasi 
na mesma situação em que a commissão e o 
governo nos querem conservar. E para assim 
se poder considerar basta ler o artigo primeiro. 
O snr. Paulo Romeiro quer o contracto do ta- 
baco mais suavisado, menos habilitado a exer- 
cer lyrannias e vexames ; mas-quer o contracto 
do tabaco. Faz muito bem. O paiz é que não 
vota com o illustre/ deputado. O paiz queria a 
liberdade, mas como. não é possivel conquis- 
DE: desde já; quer a administração pcr conta 
do estado; não quer mais ouvir fallar em que 
ha contractadores, do tabaco. 

Fallou por fim o snr. Latino Coelho, que 
combateu os argumentos do sar, Antonio de Ser- 
pa, e passou depois a eccupar-se do relatorio 
do snr, Avila, elaborado antes de ser ministro, 
dizendo — que não era possivel adwmilhir que o 
individuo que tem. emitido uma! opinião sobre 
um negocio do estado, esse homem que se sen- 
ta nas cadeiras do ministerio, venha dizer á ca- 
mara, quando esta tracta de se decidir a respoi- 
to desse negocio, que as suas ideas não são 


| exactas, e que os conselhos que deu aos seus 


antecessores foram imprudentes. "Em presença 
disto devia s. exc.* mandar cancellar e prescre- 
ver o relatorio que escreveu, onde teve a im- 
prudencia e indiscripção de firmar a sua opi- 
nião a favor da administração do tabaco por 
conta do estado. 


Continuava o snr. Latino. Coelho a fazer 


| ao snr. ministro da fazenda outras censuras lão 


pungentes como estas, quando deu a hora, e 
por isso ficou ainda com a palavra para hoje. 

Antes da ordem do dia nada houve digno 
de menção. 


Dissemos o outro dia que a camara dos 


pares tinha approvado o projecto que extingue | 


os batalhões nacionaes. Enganamo-nos, e, na 
imprensa temos muitos companheiros neste en- 
gano. Foi isto o que naquella occasião se disse 
tinha decidido a camara dos pares, e o que 
appareceu em todos os jornaes. Nãoera porem 
assim. A camara dos pares não approvou o 
tem 
tanto amor aos batalhões como aos vinculos. 
E” lastima que a camara dos pares esteja sem- 
pre a dar destes espectaculos. 

Os fundos regularam hontem pelos mesmos 
preços, as acções do banco de Portugal 5428 
a 5468 e as do banco commercial do Porto 
24M$a 2458. 

—— eo 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paguete do Brazil. Hontem pelas 6 
horas e 45 íinutos da manhã entrou no Tejo. 
procedente de Southampton o vapor inglez 
«Medway», seguindo pelas 6 horas da tarde para 
os portos do Brazil. 

— Vapor Vesuvio. Este barco entrou 
no Tejo bontem á 1 bora e 45 minutos da 
tarde, e tenciona sabir para o Porto na pro- 


| xima lerça feira. 


— Vapor Lusitania. O vapor «Lusitania» 
entrou no Tejo hoje ás 7.horas e 8 minulos 
da manhã. q 

Passageiros. O vapor Lusitania sahido hon- 
tem, ás 6 horas da tarde, conduziu 36 passa 
geiros, entre estes os seguintes: 


José Monteiro de Santa Anna e Silva, José | 


de Lima Alpoim, D. Raquel d'Alpoim, Manoel 
Ignácio d'Avila, Manoel Gomes da Costa, José 
da Silva Conceição, Pedro Capocete, Ricardo 
Steur, Henri Owen, Daniel Dubenson, Caron, 
Wiliam Jonhe, João José Carneiro, João Ferrei- 
ra da Silva Santos, Thomaz Purchon, José d'O- 
liveira Guimarães, José Echrich, Salvador Paes 
de Sande, Diogo Antonio Borges da Silva, Theo- 
doro Pesará, Joaquim José da Silva, José Cae- 
tano d'Almeida. 

— Passageiros do Brazil. No dia 13 entrou 
em Lisboa, procedente do Rio de Janeiro a barca 
Saudade , conduzindo os seguintes passageiros: 

Joaquim Fernandes Selgueiros, e sua 
mulher, Joaquim Pereira da Matta, Anto- 
nio Cardoso Fraga, João da Silva Maciel, 
e sua mulher, Antonio José Coelho Junior, 
Augusto Cesar Pinto, José Lopes da Silva, An- 
tonio Pereira Tavares, Antonio José Ferreira, 


| Antonio de Oliveira Pereira, Antonio de Mes- 


quita Portugal, Antonio José Coelho de Sousa, 
Antonio José da Silva, Antonio dus Santos, 
Antonio Peixoto Pínto , Antonio Gomes Figuei- 
redo , Antonio Diogo Soares, Antoniu José Go- 
mes., Alvaro de Carvalho Pinheiro, Bernardino 
Fernandes, Antonio Josquim de Almeida, Do- 
ninga Alves, Domingos Barbosa, Frantisco 
Fei fandês , Francisco Ferreira, Francisco Go- 
mes Ferreira, Jodo José da Silya Fronco , Ma- 
noel Vieira, Francisco José Machado, José 


Fernandes: Giraldo, Josê Bar José Correa 
da Silva, José Antonio Novaes, José Ferreira 
de Carvalho, José dos Santos, José de Sousa, 
José da Costa Maya, João Francisco de Sousa, 
João Pereira Barros, João Ferreira da Silva, 
João Teixeira, Jodo Marques, Joaquim Anto- 
nio Gonsalves, Joaquim Fernandes , Joaquim 
| de Freitas, Joaquim Luiz dos Santos, Joaquim 
| Moreira, Custodio Moreira, Jacinto Ferreira, 
Manoel Gonçalves Magalhães, Manoel da Cunha, 
Manoel Thomé, Manoel. Ferreira, Manoel - da 
Silva Neves, José Pina, Manoel Ribeiro Pinto, 
Manoel Moreira, Manoel José Adriano, Manoel 
da Silva, Manoel Gonçalvos Ferreira, Mauricio 
José da Costa, Pedro JoséjBazilio, Paulino Fer- 
reira de Sousa, Serafip Pinto Ribeiro, Secun- 
| dino Josó Alves, D. Ignacia Maria de Jesus & 
Antonio Martins da Cruz, com 5 pessoas de 
familia, Antonio da Silva Pereira, Jusé Lino 
Casal. 

— A" excm.º camara. No anno, passado 
pedimos á exm.º camara para que ordenasso a 
| remoção dos depositos, d'immundicie que: exis- 
| tiam no mercado do peixe na Cordoaria e qua 
| tanto encommodarn a visinhança. Se não fo- 
mos altendidos no todo do nosso pedido, fo- 
mol-o em parte; não houve a remoção, mas 
curou-se então um pouco da: sua limpeza — 
porém hoje os habitantes daquelles sitios con- 
tinuam a queixar-se daquelle foco pestilento , 
| chegando a ponto de ser-lhes necessario sahi- 
rem de suas casas, por não poderem suppor- 
tar o pessimo cheiro que exbala. 

Purtanto outra vez nos dirigimos á excm.* 

| camara pedindo-lhe a remoção daqueles reco- 
| ptaculos d'immundicie, ou pelo menos que se- 
Jam limpos amiudadamente. 
Se a limpeza da cidade é uma das pri- 
| meiras cousas de que so deve curar em todo o 
tempo, muito mais agora que estamos a entrar 
na estação calmosa. 

— Trigo. O «Jornal do Commercio» pu- 
blica o seguinte de Londres com dsta de 6 do 
correnta sobre o mercado de trigo naquelia 
praça : 

« Apesar de não haver muito movimento 
no mercado, os possuidores de trigo nacional 
conseguiram fazer subir os preços mais 1 sb. 
O trigo estrangeiro está regularmente firme e 
(as colações sustentam-se. 

« As entradas foram limitadas, e as exis- 
tencias são fracas, e os preços actuses não con- 
vidam os lrigos estrangeiros. 

« 4s noticias do continente mostram que 
os preços subiram nos mercados de Hollanda, 
Belgica, França e Prussia. P 

« As entradas do Baltico estão paralisadas. 
Parece que a emigração das populações dus dis- 
trictos ruraes para as cidades, augmentando a 
| população a estas ultimas, contribue poderosa- 
| mente para augmentar a procura do pão dg 
trigo Ora em regra, é sabido que as popula- 
ções das cidades alimentam-se principalmente de 
pão. Este facto está succedendo n'uma grando 
parte da Europa. Os governos da Europa não 
prevendo este movimento, não tomaram nenhu- 
mas providencias a esto respeito; nem permitti- 
iram que o povo as lomasse, e a consequencia 
disto é que a procurado trigo é maior do qua 
aquella que pode ser satisfeita de promplo. 

« E" certo que no continente tem augmen- 
tado a procura do dinheiro e do trigo, e uma 
muilança' geral nos' habitos do povo, denúncia 


| sugmento de prosperidade: » 
| =— Os privilegios:do- tabaco, Como ésa- 
bido, diz o «Jornal duo Commercio», vs mono- 
| polistas do. tabaco gosam dos maiores privile- 
|gios e exempções ; os seus empregados não 
[estão subjeitos a muitos enenrgos que pesam 
| sobre os demais cidadãvs: E”, como se Jem 
| dito muitas vezes, uma potencia, é qual)sses 
| concedem imensa; regalias para ler 9, direito 
| de vender tabaco podre ao respeitavel, publico. 
| Entre os privilegios de que gosam, avulta q 
da exempção do recrutamento de todos os em- 
| pregados no serviço effectivo, conforme o ar- 
itigo 71 da lei do recrutamento. 

Agora perguntamos no caso de se voltara 
arrematação ainda subsislirá este privilegio ? 
Tudo será muito bom se fornecerem «tabaco 
fumavel», mas tantos privilegios para burla- 
trem o publico, será a continuação do deplora- 
| vel e oppressivo systema até aqui seguido. O 
snr. ministro da fazenda lalvez tivesse rasão em 
dizer que o tabaco deve andar arrematado , 
porque não ha quem possa adiministral-o por 
conta do Estado, visto que se tem mostrado 
| que não ha quem saiba obrigar os contracta- 
dores a cumprirem as condições com que ar- 
remataram o contracto. y 

—— Pesca da baleia. Parece que na ilha 
do Fayal o das Flores, se estão organisando 
sociodades para a pesca da baleia. Segundo 
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“O COMMERCIO DO PORTO. 


diz o “«Fayalense», esta empresa será de'gran- 
de proveito; eis-aqui como “se expressa 'a este 
respeito: 

«O brigue «Argo» vag armar paras pesca 

da baleia, e” informam-nos que para o mesmo 
fim vae“ser preparado, é embandeirado em 
nacional o briguo «Adonis » Pertence este a 
uma sociedade desta ilha, e da das Flores. Tam- 
bem nos consta que nas Flores se “organisou 
outra sociedade para mandar comprar um navio 
na America, nacionalisal-o e destinal-o á refe- 
rida'pesca. São empresas uteis, “dignas de todo 
o lonvor e protecção, e ás quaesagouramos re- 
sultado feliz. 
“* Em coútro logar deste jornal "tocamos de 
passagem “nas vantagens da pesca da baleia. 
Crenios firmemente que é este um dos ramos de 
prosperidade futura para os Açores. Nos se- 
guintes numeros havemos: dovtratar detalhada- 
mento deste importante assumplo, e propor al- 
guns alvitres para o seu desenvolvimento. 

« Umy delles será a concessão de um pre- 
mio dado, pelo thesonro publico a todos os na- 
xios que exclusivamente por 3 annos forem em- 
pregados nesta “pesca. A forma deve ser a de 
exemptar do. pagamento do embandeiramento de 
78500. reis por tonelada a todos os navios que 
forem comprados em paizes estrangeiros, e des- 
'tinados exclusivamente para este fim, e garan- 
tiram premio de 68000 até 108000 reis por 
“tonelada a todos os navios portuguezes, que-se 
-empregarem esta pesca. por 3 annos consecu- 
“tivos, . estabelecendo. o quantum, do premio. por 
cada tonelada entre os 63000 e 108000, nara- 
são da pesca, e dos mares que cruzarem sen- 
do o maximo do premio concedido somente 
aos nnvios-que forem até somar Pacifico. 

« Temos, boas saulhoridades em que nos 
fundar para sustentarmos esta idea ; acreditamos 
que será bem' acceila: por lodos os açurimos , 
e contamos que os deputados: dos Açores, e 
especialmente os; deste, districto, «não “lerão  du- 
vida em propor no parlamento, sustentar, o fa- 
zer passar na presente legislatura uma lei pora 
este fim, 

« E" um grande serviço que fazemao ar- 
ebipelago, a que o governo por certo não porá 
obstaculo ; antes auxiliará com todas as suas 
forças e meios pelos resultados sucessivos que 
d'abi virão 4 navegação portugueza, 

« E quando o registo dos Açores nos der 
20 baleeiras açorianas cruzando “os mares, tere- 
mos grande satisfação em que escrevemos estas 
linhas.» 

=— Restos mortaes. A camara dos dignos 
pares em sessão de 12: do corrente recommen- 
dou ao governo que désse sepuliura decente-aos 
restos mortaes do snr. visconde de Santarem», 
que tendo sido transferidos de França para Por- 
tugal, afim de bonrar a sua memoria, se 
acham esquecidos na igreja dos Panlistas. O 
governo por certo hão se esquecerá do honrar 
os homens que tanto honraram e illastraram o 
seu paiz, 

— Publicação. Publicou-se o'nº 3 do 
«Instituto», jornal scientifico e lilterario , de 

“Coimbra. 

— O conde d'Aqgula. Por ocensião da 
chegada do vapor isardo«Conte Cavourp ao Rio 
«le Janeiro, receben-se alli a noticia de que S. 
A. R. o conde d'Aquila e sun familia se aprom- 
prvam em Napoles para hir estabelecer a sua 
residencia na côrte imperial do Brazil. 

— O gran-duque. Constantino. O trem 
que conduziu de Marselha a Lyon o gran-du- 
que Constantino e sua comitiva:, só parou um 
instante na; estação de Avignon onde o duque 
recebeu os felicitações de muítas pessoas nola- 
veis da cidade. Quando bia a subir para o 
wagon o gran-duque descobria no meio da 
multidão um individuo com o trage russiano, 
“distinguindo-se pelo enthusiasmo dos: seus vvi- 
vas; levantando a grande altura o seu «bonnet» 
nacional, 

Admirado de ver um individuo com o uni- 
forme. rússo, aproximon-se daquele que o Ira- 
java. Bra jum joven russo quo lhe confessou 
que tendo sido prisioneiro com o general Bo- 
disco, na tomada de Bomarsund; que trabalha- 
va em casa de um lavrador dos arrabaldos do 
Avignon, e que alli se ligara com uma france- 
20, do qual tivera um filho, o que não que 
rendo abandonar a ;mãi antes do nascimento do 
filho, preferira ficar cultivador em vez de ser tro- 
cado pelos prisioneiros Irnnicezes. Depois fa- 
zendo aproximar sua mulher e seu filho, ajue- 
lharam aos pés do gran-duque, que prometeu 
interessar-se na sua sorte, e lhe mandou dar, 
por um dos seus ajudantes uma quantia forte, 
para que podesse partir para a Russia, Tazer 
alli legitimar a sua união, e recobrar uma 
parte de seus bens que o governo russo se- 
questrara. 
su ud exposição de Manchester Na expo- 
sição de Manchester, os quadros e gravuras, 
comprehendiam mais de 5000 assumptos. 

Contavam-se 1098. quadros d'antigos mes- 
tres, 652 de mestres da escóla moderna, 337 
retratos, 955 aquarellas, 1859 gravuras e 70 
obras de esculptura. 

Assistiram á abertura mais de 11,000 pes- 
sous. í 

Calcula-se que mais de 200.000 individuos 
formavam a ala em lodo o transito do cortejo 
Ten eutre Abney-Hall, e o edificio da exposi- 
ção. 

— Nobilitação. O rei da Prussia nobi- 
Jitou ultimamente o filho do celebre “pliloso- 
pho Scheling. Um jornal-de Berlin diz a esto 


respeito : « O filho foi mbbilitado pelo gover- 
'no, o pai era nobre por seu genio 

— Um sabio cortezão, Na visita que o 
gran-duque Constantina fez ao Observatorio de 
Pariz, M. Charnac estava om observação, pois 
se esperava descobrir e fazer vêr ao gran-du- 
que o cometa de Carlos 5.º, sempre invisivel. 
O principe perguntoa sorrindo 'a M. Leverrier 
a sua opinião sobre o fim do mundo : 

« Acontecerá, respondeu o astronomo cor- 
tezão, quando a Russia e a França deixarem 
de ser as grandes potencias da Europa. % 

— Nova industria, Em diferentes par- 
tes manifestou-se uma nova industria que ha 
dous annos foi denunciada á vigilancia dos 
amadores... e da polícia: consiste em fabri- 
car objectos antigos de todas as formas, de 
todas as dimensões, estatuas mutiladas ou não 
matiladas, vazos, amphoras, joias, medalhas, ar- 
mas “e utensílios -ete. -ete..; dando-lhes uma 
feição “de velhice authentica e irrecusavol, que 
permitte ao industrial vender os objectos , que 
diz foram achados “nas escavações de um cami- 
nho que se construe ele, 

— À buena dicha. Na Alemanha'e nas 
partes da França vizinhas deste paiz, e 
lram-se ainda de tempos a tempos bandos 
bohemias, que tem conservado seus “antigos 
costumes, sua linguagem e sua vida ambulan- 
te. A principal industria desta gente consiste 
em dizer a «buena dichay; e não historias 
que se não contem a proposito da sua sciencia 
adyinhatoria, “Eis uma” que damos como spe- 
cimen. 

Em 1803, o principe Poniatowski, passan- 
do um dia com alguns amigos nos arrabaldes 
de Sandomir, viu uma velha bobémia que pas- 
sáva na estrada, a quem deu “esmolla. Esta 
para agradecer ao palatino lhe supplicou para 
examinar “sua mão esquerda para lhe predizer 
o seu destino, no que o palatino consentiu-sor- 
rindo : ú 

« Senhor, lhe “disse a advinhadora, depois 
de lhe ter examinado os lineamentos da mão, 
dentro de dez annos preparai-vos para morrer, 
porque sereis morto por uma pêga! O prin- 
cipe,-e Os que O seguiam fartaram-se de “rir 
da' singular prophecia. “Porém-em 1813, Po- 
niatowski morreu “como é sabido -em Elsterde- 
pois da batalha de Leipsick ; “e “aquelles -que 
tinham assistido 4 scena advinhatoriaenten- 
deram que a predicção se completara, pois que 
em alemão a palavra Elster quer dizer pêga. 


— a 
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Victorina Augusta, 31 annos, solteira — 
Maria Florinda , 40 a. cas. — Antonio Mendes . 
19. a. solt. — Francisco Borges d'Aguiar , 15a, 
Manoel Teixeira, 23 a. solt,. — José, d'Oliveira, 
40 a. solt — Antonio da Rosa Sarah, 18:a. — 
Maria d'Assumpção Seguro, 9 a de Lisboa — 
Francisco Fernandes, 15 a. — João Carlos Par- 
dal, 65 a. cas. — Eduardo Baplista Nogueira, 
17 a. — Antonio Joaquim Fernandes, 26 a. 
soit. — José Baptista do Rego, 16 a. Jacintho 
de Carvalho, 29 a. — José da Silva, 35 a. — 
José Pereira da Silva; 18 a. — Domingos Pe- 
reira da Costa, 13 a, — Nano José de Sousa, 
20 a. — Manoel d'Azevedo, 234. — Manoel Ri- 
beiro Pereira, 17 a. — Antonio Gomes Pereira, 
19 a. Joaguim Bernardino Barbosa Serzedello, 
18 a. do Porto — António Francisco da Fonse- 
ca, 15 a. do Porto — Marcellino da Costa Vi- 
eira Guimaries, 32 a. cas. — Antonio Lopes 
25 9. solt. — José Teixeira 17 a. — Antonio da 
Silva 22 a.solt. — João Dias d'Areias, 58 a. 
solt. — António José Fernandes, 23 a. solt, — 
Francisco Machado, 52 a, cas. — João d'Abren, 
30 a, solt, Marianna Constança 30 a. — Anto- 
nto José Pereira, 22 a. — Manoel Ignacio, 60 
a. — Perpetua -de Freitas, 20 a. solt. — Hen- 
rique da Rocha Leite, 18 a. solt — Manoel 
Joaquim da Silva Vidal, 25 a. solt. Rosa Ma- 
ria d'Araujo, 28 a. solt. — Manoel José Fer- 
nandes, 30 a. solt. Antonio Francisco Sertorio, 
71 a. sull. — Francisco Villaça, 25 a. do Porto 
= Jusé Silveira de Freitas, 22 a. solt. — Ma- 
noel José Gonçalves, 20 a solt — Manoel Fer- 
Feira, 24 a. — solt. Manoel dos Santos Malhei- 
ro; 28. cas. — José Mendes; 14 a. — Fran- 
cisco Vieira d'Aguiar, 18 a.— Antonio de Me- 
deiros, 40 a, — Jusé Pereira, 28 a. solt, — 
Manoel Ribeiro de Sousa, 16 a. — João Carlos 
Souto, 25 a. solt. — José Maria Monteiro, 17 
a. -— Veridiana Rosa Balieiros, 34 a. cas. — 
Antonio José Tavares, 62 a. cas. — Damião de 
Frestas, 11 a. — Joaquim José da Silva . Za, 
solt — João Fergandes Vianna, 18 a. cas. 
José Goulart, solt. — João dos Santos, 24 a. 
sult, — Antonio Ferreira de Carvalho, 34 a. solt. 
— Hypolito Angaslo de Sousa, solt, — Macario 
Pereira de Carvalho, 13 a. — Manoel do Rego, 
27 a. solt. — Maria Augusta Henrique da Res- 
surreição, 25 a. solt. — Francisco Garcia da 
Costa, 23 a. solt. — Cazemiro Antonio Ormond, 
18 a. — Antonio Fernandes Moreira, 26 a. — 
Josephina Sereno, 25 a. cas. — Marianna Ama- 
lia do Jesus, 42 a. viuva — Antonio Fernandes 
da Silva Campos, 16 a. — Clemente d'Oliveira 
Castro, Já a. sult. — Francisco. Josá Coelho, 

eltancourt, 


14 a. solt. — Beletarda Josefa, 
t, 339. — 
E a Sebastião 


a. solt. — Antonio Luiz Belt 
Soares, 20 a. — Manoel da Rocha, 19 a, — 


Anna da Silva Maravolha, 


"Pedro Alexandre Correa, 16 a. — Augusto Xa- 


vier Freire, 30 a. — Francisco Joaquim de Mel- 
lo, 253. — Mandel Praneisco da Costa, 19 a. 
— João dd 'SousalFerráira, 20 a. solt. José Fer- 
reira Chaves, 36'a. solt. — Carlos dos Santos, 
188. solt— José Luiz de Sousa, 27 a. de 
Lisboa — Manvel Lourenço Bettencourt, 13 a. 
— José Antonio de Lemos, 38 a. cas. — Al- 
berto Barata , 20 a. solt. — Antbnio Gonsalves, 
23 a.'solt, — José da Cunha Guimarães, 40 a. 
— Menoel Fraocissco da Silva, 76 a. cas. — 
José Feliciano Pereira, 56 a. cas. de Lisboa 
— José Maria de Castro Guimarães, 21 a. solt. 
João Jacintho Medeiros, 144 a. — Antonio. dos 
Santos Serra, 35 a. solt. — Felix de Araujo, 
19 a: -— Manoel Nunes, 18 a. — José Alves 
Rodrigues dos Santos, 24 a. solt. — Diogo An- 
tonio áflunso, 35 a, solt. — Maria Jusefa da 
Conceição, 17 a. solt. — Manõel José Airosa, 
22 4. — Delfina Julia Carolina, 25 a. cas. — 
Antonio Thomaz Vieira Guimarães, 19a, solt, 
— Prucio Pereira 14 a. — Antonio de Oliveira 
Valle, 22 a, — Luiz Joaquim Borges, 13 a. — 
Antonio José d'Araujo, -17 a. — José Antonio 
Fernandes, 26 a. — Antonio José Rodrigues, 
19 a. — Antonio da Motta, 23 a. — Boaven- 
tura Ferreira , 15 a, — Antonio Augusto Pereira, 
20 a. — Franco de Mattos Navarro, 18 a. — 
Maria Elena da Costa, 25 a. — José da Costa 
Mesquita, 25 a. solt. — Manoel Joaquim Alves 
Coelho, 234. solt. — Bernardo Josê da “Silva, 
34 a. cas. — Francisco José Pinheiro Braga, 27 
a. solt. — Sebastião José Rodrigues, 79,8. — 
Paulino José Pereira, 30a.cas. — Manoel Cor- 
rea Pestana, 50 a. — Antonio Ferreira das Ne- 
ves 37 à. cas. — Francisco" Felgueiras, 16º a. 
— Thomaz dos Santos Lisboa, 17 a. — Gaspar 
Dias Couvelho, 34 a. — Verissimo Mendes de 


Moura, 22 a. — José Joaquim Ferreira da Cu-, 


nha, 30 a. cas. — João Luiz de Mello, 15 a. 
— Antonio José Moraes, 21 a. solt, — Manoel 
Gomes Leito, 27 a. —solt. — Salvador José 
Maria Ferrari Calleja, 19 a. — Francisco Soares 
de Brito, 27 a. solt, — Antonio dos Santos 
André. 21 a, solt, — Maria da Conceição Rocha, 
20 a. solt. —Luiz Gonzaga Ribeiro d'Abreu, 
25 e. — Manoel José de Miranda, 20 a. — An- 
tonio Lopes da Fonseca, 20 a, — Francisco An- 
tonto de Carvalho, 17 a. — Manoel Correa de 
Mello, 27.3, — José Marques Canário, 13. 
— Domingos José Rodrigues Lima, 18a. — Fran- 
cisco d'Oliveira e Sá, 25 a. solt. — José Ma- 
ria Vieira — Manoel de Castro Rocha, 48 a. 
solt. — Manoel Alves de Sousa, 39 a. cas. — 
Marianna Dionisia do Carmo Macedo, 80 a. viu- 
va de Lisboa — Julio Augusto da Silva, 34 a. 
cas. — João Pires Moreira, 25 a. soll — José 
Antonio Alfonso, 24 a. solt. — Domingos Fer- 
reira da Costa, 14 a. — Joaquim Gomes da 
Silva, 16 a. Miguel Prancisco d'Oliveira, 27a. 
— Joaquim José Fernandes, 72a. de Lisboa— 
Jonquim Teixeira de Mattos, 21 a. — Maria da 
Silva Conceição, 16 a. — Antonio da Costa Ru- 
mares , 92 a. cas. — Manoel da Silveira, -33 
a. -- Manoel Furtado, 25 a. — José Pereira, 
16 a. — Francisco Luiz, 20a. solt — José Ma- 
noel da Cunha, 50 a, viuvo — Manoel José da 
Macedo , 43 à. — Jusé Teixeira Ribeiro, 23a. 
— Antonio José de Sousa, 17 a. Domingos Ribeiro, 
14 a, solt. — Gustavo de Castro Guimarães, 19 a. — 
Francisco Gomes Rezende, 25 a. -— Manoel Fran- 
cisco da Silva, 19 a, — Aritohio Moniz , 24 a. — 
Rosa Maria da Conceição, 21 a. sol. — Ma- 
noel Antonio d'Oliveira, 57 a. casado. — An- 
tonio José Pereira, 32 a. cas. — José Fernan- 
des Visel Guimarães, 31 a. solt — José Gon- 
calves Nogueira Bio, -30 a. —Josó Fernandes 
Cardozo, 21 a. — José Maria Rodrigues, 26 a. 
— Henrique Arthur Pinto Barboza, 20 a. — 
Francisco José de Carvalho, 25 a. — José Ja- 
cintho Muniz, 22 a. — Narcizo Gomes “da Silva, 
14 a. — António Domingues do Amaral, 38 a. 
— Joaquim Ferreira dos Santos, 337%. — Ma- 
noel Ferreira Cavaco, 21 a. — Luiz Teixeira de 
Souza, 30 a. — João Chrisostomo Calado, 76 a. 
cas. — João da Cruz Carvalho, 20 a. solt. — 
José de Miranda, 20 a. — José Pacheco, 24 a. 
solt. — Joaquim Antonio da Silva, 14 a. solt. 
— Roberto de Figueiredo 17 a. — Bernardino 
Dias de Magalhães, 20 “a, 'sult. — Antonio da 
Silva Lopes, 19 a, solt. — Manoel Ferreira Ca-to 
pos, 17 a. solt. — Francisco da Cunha, 16 a. 
solt. — Antonio Fillipe, 15 a. solt. — Antonio 
da Costa Martins, 45 a. cas. — José da Rocha 
Soares Coelho, 27 a. solt. — Anselmo dos San- 
tós, 33 a. cas. — José Martins das Portas, 19 
a. solt, — Antonio Fernandes, 17 a. — Jonquim 
Alberto ds Camara, 20 a. solt. — José Villaça, 
34 a. solt, — Francisco Martins, 55 a, solt. — 
Julio Carvalho Aldea, 15 a — Torquato Pinto 
de Mello, 48 a. solt. — Bento José da Silva, 
21 a. solt — Faustino Pinto do Carvalho, 14 
8. — Constantino Pereira Querido, 30 a. cas. 
— José Pinto Teixeira Bastos, 40 a. cas. — 
Antonio d'Avila, 16 a. solt., de Rezende, — 
Manoel d'Oliveira, 17 a., de Braga. — Manoel 
Francisco de Figueiredo, 27 a. solt., do Por- 
to. — Carlos Fernandes Claro, 22 a. — Antonio 
José d'Azevedo, 17 a. — Jonquim Martins Frei- 
re, 16 a. — Menoel Jonquim d'Almeida Soares, 
16 a. —João Nepomoceno Saragoça, 39 a. cas -— 
Manoel Pinlo Ribeiro, 37 a. solt. — Manoel An- 
tonio-da Silva Rio, 16 a., de Braga. — Luisa 
Florinda, 58 a. solt. — Lourenço ltomão Le- 
nhons, 20 a. solt. — Lourenço do O", 158. 


O | solt — Manoel José Soares Magaimo, 14 a. — 


Antonio Luiz d'Oliveira, 38 a. — Joho José da 
Rocha, 30 a. — Manoel Vieira Quaresma, 15 


a, — Domingos Rodrigues de Castro, 14 a. —! 


Delfino José Mendes, solt. — Florencio José Ri- 

beiro, solt— Francisco José de Varriz, 49 a. 

cos. — Estanislam José Gonçalves, 95 a. solt. — 

Maria José: dev Souza Sonfire 58 cas. — 

Carlos “Luizode Souza, 3, solt Manoel 

FrancisesciOrvollo, 25 a. — Bernardino de Car- 

valho', “40 “a. — Francisco Pacheco de Mello, 

33 a — Manoel Maximo, 23 a. solt. — José Al- 

ves de Castro, 22 a. solt. — Christovão de Ma- 
galhães, 17 a. solt. — Marianna de Jesus, 45 

a: — Francisco de Mello, 20 a: — José Ribeiro, 

36 a., de Braga. — Pedro Antonio = Josquina 

Maria da Conceição, 18 a, — Luiz Coelho, 18 

a. — Mathias José Rebello, 37 e. viuvo — Rosa 

de Moura, 29 a. solt. — Manoel Joaquim da 

Silva, 25 a. — José Marques Nogueira Junior. 

— D. Izabel Francisca de Freitas, 16 a. —Cae- 

tano José de Medeiros, 194. — Manoel Fer- 

reira, 13 9. — Domingos Guncalves, 17 a — 

Joaquina Martins de Souza, 17 a. — Jacintho 

Tello, 26 a. solt.'— Manoel Antonio de Carva- 

tho, 40a. — João Maria da Rocha, 30 a, solt. 

— Pedro Francisco Fernandes: Delgado, 26 a. 

— João da' Silva, 24-n. sol = José Marques, 

19 a. — José Joaquim de Freitas, 19 a. — Ma- 
noel Coelho da Costa, 20 a. solt. — José Tosta 

Vieira, 50 a. cas: — Antonio Luiz da Motta, 

32:a. solt. — Manoel d'Oliveira, 30 a. — Ma- 

rianna Augusta da “Rocha, 30 a. solt. — Joa- 

quim Gomes de Rezende, 22 a. solt, — Ma- 

theus Ferreira, 40 a. solt. — Antonto José da 

Silva, 36º a. solti&— Joaquim José Ribeiro, 25 

av cas. — Caetano de 8 Miguel, 9 a. — Pom- 

pêo ' Corrêa da Silva, 24 a. solt. — Lourenço 

d'Oliverra, 28 a. 'solt. — Francisco Bradeila, 

20.4. solt; = Domingos: José d'Almeida Guima- 

rães, 33 av Sultu— Francisco: Jusé Flores, 34 

a. cas. — Antonio Vallente, 30 8. solt. — Ma- 

theus da“Costa, 11 a. — Bernardino de Paiva 

Monteiro, 22 a. solt — Bento Garcia Lopes, 

21 a. solt.— Manoel Teixeira dos Sentos. — 

Pedro Paulo da Fonseca, 36 a., de Lisbua — 

Manoel Simões, 38 a. cas. — Antonio Bento Ga- 

nier; 21 a. solt. — Antonio: d'Olveira, 18 a, 

solt. — João Martins, 84 a. cas. —José Fran- 
eisco da “Cruz Junior, 20 a. solt. — Julio Ce- 

zar da “Costa, 23 w. solt. — João Ferreira Duar- 

te, 73 à. solt. — Manoel 'd Albuquerque, 70 a. 

cas. — Manoel Botelho, 14 a. — Manuel de Kel- 

lo” Caspo, 14 a. — Antonio Luiz Marinho, 19 

a. solt, = Silvino Manoel Alves de Carvalho, 

31 a. solt. — Manoel Joaquim Berbaza, 20 a. 

sult, — José Marinho Alves de Macedo, 31 a. 

sult. — José Leonardo, 60 a. viuvo — Antoniy 

Estacio Silveira Machado, 24 a. — José da Ro- 

cha Guimarães, 16 a. — Bernardino Affonso Mo- 

reira, 25 a. — Joaquim Moreira, 17 a. —Y 
cênte Marques, 32 a. — Balthasar Joaquim, 
a. solt. — José Alves Coelho, 30 a. solt, — 
Domingos Rudrigues, 13 a. — Balthasar Fran- 
cisco Granja, 18 a.'soit. — Joaquim Jusé Avila, 
49 a. solt. — José Antonio d'Oliveira Braga, 
50 a. cas. 

——— esaampacr mem 


INTERIOR. 


BRAGA 15 de Maio. Do (Bracarense: 
Terça feira de tarde, quando o sur. Pierre Vió 
francez estabelecido, ha annos, nesta e 
para a freguezia de Nogueiró, o 
maquina de distillar melaço, foi insult; na 
rua das Casas Novas, por uns poucos d'homens, 
que, sahindo tumulluariamente de sas cs 
correram sobre elle, gritando — matemol-o; aca- 
bemos com elle — O snr. Pierre Vié rei 
em casá do regedor, onde escapoy, podendo 
depois seguir o caminho acompanhado de po- 
licia. Os tumultuarios ha dias que tencionas 
vam tentar contra o snr. Pierre Y por lhes 
constar que elle estava queimando milho, na- 
quella maquina, para agoardente. 

O snr. governador civil chamou-os quarta 
feira á sua presença ; reprebendeu'os; e depois 
partiu para Nogueiró, pará examinar se na ma- 
quina se queimava pão ou disliliava melaço,, 
achou só indícios da dislillição do melaço. 

Parece que o resulisdo de tudo isto será 
continuar o snr. Pierre Vié a trabalhar com a 
maquina e os fumultuarios em casa, impunes, 
Excellente protecção á industria!!! 


VIANNA 15 do Maio. (Na Aurora do Lima): 
Acha-se entre nós o snr. conselheiro Placido 
Antonio da Cunha e Abreu, director das obras 
publicas do norte. S. exe.” incançavel propu- 
gnador de todos os melhoramentos desta pro- 
vincia, conta demorar-se alguns dias aqui a 
fim de dispor pessoalmente os trabalhos para o 
começo das suspiradas obras desta barra, tra- 
tando mais de perto do plano para a construc- 
ção da ponte sobre o rio Lima. Sabemos que 
a estrada de Caminha, cujo traçado elle foi hoje 
vizitar, tem merecido e mereceró tambem a sua 
especial altentão. 


> —— comme 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 

« PARIS 10 de Maio de 1857. — O pria- 
cepe Napoleão chegou a Berlim, onde foi rece- 
bido com mostras do especial simipathin. 

«O gran-daque Constantino passará a 
Londres; S. M. a Rainha Victoria o receberá 
em Osborne. » 

4 


Pe A 
Nesabertura do parlamento inglezfoi pro-| | 


nunçciado o seguinto, discurso da coroa; o 
Mylords e senhores. — Recebemos. ordem | 
de vos informar que Sua Magestade aproveitou 
a- occasião: mais proxima para pedir Os vossos 
conselhos 6a vossia cooperação: depois. de. dis- 
solvido o ultimo - parlamento. Sua (Magestade 
espera que durante à actual: sessão haverá tem- 
po sulficiente para que vos, possaes occupar sa- 
lisfactoriamente: das diversas questões impor- 
tantes das quaes algumas chamaram a altenção 
do parlamento no principio deste anno. Sua 
Magestade ordenou-nos que vos informassemos 
que o aspecto geral, dos negocios da Europa 
nos sulborisa a contar com a continuação da 
az. 
P Todas as estipulações principaes do tracta- 
do de Pariz foram executadas, e é de esperar 
que o que resta a fazer a esse respeito seja 
promptamente terminado. 

As negociações que S. M. entabolou com 
o governo dos Estados-Unidos e com o governo 
de; Honduras , occasionadas pelos negocios da 
America Central ainda não foram terminados. 

S. M. mandoo-nos informar-vos que um 
tratado de paz entre a rainha e o shah da 
Persia foi assignado “em 'Pariz no dia 4 de Março 
pelo embaixador de S. M. em Pariz, e pelo em; 
baixador do shah, e que S. M. dará ordem 
para que esse tractado vos seja submettido logo 
que as ratificações forem devidamente trocadas. 

S. M. nos manda exprimir-vos o seu pe- 
sor, porque na data das ultimas noticias: rece- 
bidas da China, a questão que se suscitou en- 
we o alto comnissario em Cantão e os olficiaes 
oivis e de marinha, na China, não estivesse in- 
teiramente regulada; porém sua magestade man- 
dou á China um plenipotenciario com plenos 
poderes para tractar sobre Lodos os pontos re- 
lativos à questão, e esse plenipotenciario será 
apoiado por uma força naval e militar no caso 
de ser necessario recorrer a ella. 

Temos ordem para vos informar, que Sua 
Magestade, juntamente com outras potencias eu- 
ropeas, concluiu um tractado com o rei da Di- 
namarca para o resgate dos direitos do Sund. 
Este tractado, juntamente com uma convenção 

- separada entre Sua Magestade e q rei da Di- 
namarca, a qual completa os arranjos feitos, 
vos será communicado, e Sua Magestade fará 
submeter ás vossas deliberações as medidas ne- 
cessarias para cumprir os tractados. 

Senhures das camaras dos commons — S. 
M. ordenou que o orçamento para o anno pre- 
senta, vos seja apresentado, Foi cuidadosamen- 
te preparado no sentido da economia e de asse- 
gurar a eficacia mos ramos de serviço publico 
a que se referem as;diversas partes do orça- 
mento. 

Mylords e senhores, S. M, mandou-nos 
recomendar á vossa mais seria allenção as 
medidas que vos serão  proposlas para a con- 
selidação e melhoramento da legislação. 

Ser-vos-hão -submettidas propostas com o 
ebjocto de melhorar as leis relativos á jurisdic- 
ção lestamentaria e matrimonial exercida actu- 
almente pelos trilbunnes ecelesiasticos e de por 
um termo aos (rmudulentos abusos de confiança. 

A roinha dew-nos ordem de vos manifes- 
tar a satisfação bem sentida que ella experi- 
menta em vista da continuação do bem estare 
do contentamento do seu povo, e do desenvol- 
vimento da industria productiva em toda a ex- 
tensão de seus estados. 

A rainha entrega com confiança à vossa 
sabedoria e á vossa sollicitude os grandes in- 
teresses do seu reino, e pede constantemente 
ao céo, que a bencam de Deus se digne pre- 
sidir ás vossas deliberações e as conduza a re- 
sultados que realisem os objectos da constante 
sullicitudo de Sua Magestade, a saber: o bem 
estar e a prosperidade do seu povo leal e fiel. 


> — eme 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
DESPACHOS POR SAHIDAS. 


PARA HAMBURGO, (sabido em 10 de Maio) 
— Galeota hollandeza Iris, conduziu 350 quintaes 
de cortiça, 100 arrobas de rolhas, 37 pipas, 
13 almudes, e 9 canadas de vinho. 

PARA LONDRES (sabido em 11 de Maio) 
— Vapor inglez Ceres, conduziu 10,981 arrateis 
de solla, 110 bois, 72 arrateis de doce ,. 340 
artateis de precuntos, 57 marcos de prata em 
moeda nacional, 105 arrobas de ervilhas, 194 
arrobas do batatas, 24:137 arrateis de sarro de 
vinho, 886 pipas, e 8 almudds de dito. 


VINHO EXPORTADO. 


P. A. e 
Despachado nos mezes de Janeiro a 
Abril... 659 2 6 
Dito em Ta6 de 687 4 2 
Dito de 7 a 14 
Para Inglaterra 497º 8 4 
» Brazil .. 13 48 8 
» New-York n3 5 Ê 
» Copenhague... 12 40 


PARTE MARITIMA. - 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 12 DE MAIO. 
ENTRADAS, 


RIO DE JANEIRO, Bahia, Pernambuco, Ilhas 
do Fogo, S. Vicente, Tenerill, e Madeira. — 
Yap. sard. Conte di Cavour, (em qualidade 
de paguete, assucar e café. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, (em 
qualidade de paquete). 

MALAGA. — Vap fr. Villo de Cadix, (em qua- 
lidade de paquete). 

PORTO. — Vap. Lusitania. 

FAYAL. — Palh. Flor dos Açores, mogno , as- 
sucar, ele. 

STOCKHOLMO. — Esc. suec. Jupiter, madeira 
e ferro. 

MIDDLESBRO. — Pat. 


DLI ing. Deusetreus, ma- 
chinismo, 


“NEW-YORE. — Pat. ing. Henry M. & Chlery, 


aduella, 
MILFONTES. — H. Senhora da Conceição 6 AI- 
mas, cepa. 
g SAHIDAS, 
MOSSAMEDES, BENGUELLA o LOANDA. — Pat. 
Manteco, sal e vinho. t 
CARDIPF, — Br. ing. Hope, lastro. 
MARANHÃO, — Br. Tamega, lastro. 
CEZINBRA, — Cab. Bomfim, vinho, sal, ete. 
SETUBAL. — H. Magdalena, cereaes. 
CADIZ e GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra, 
(em qualidade de paquete). 4 
MOGADOR. — Pat-polac. fr. Jeune Victor, lastro. 
S. PETERSBURGO. — Br. ing. Eva, sal, vinho 
e corliça. + 
VIANNA. — Palhab. Providencia, arroz, elo. 
IDEM. — H. Alcides. lastro. 
Galera transporte ingleza Nelvus, 


—— se 


PORTO 15 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
VILLA DO CONDE, 2 horas. — H. Senhora do 
Carmo, c. Costa, lastro. 
SAHIDAS. 
LISBOA. — Cah, Santa Cruz, c. Estrella, en- 
commendas. 


IDEM. — Vap. Luzitania, e. Burnoy, passagei- 
ros e encommendas. 


IDEM' 16, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Nada se avista fora da barra. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Recebeu-se participação de haver entrado 
em Vigo no dia 14 a galera Bracharense, pro- 
cedente do Rio de Janeiro em 45 dias com 
carga de assucar, melaço e couros. Foi-lhe 
imposta uma quarentena de 10 dias, 


ANUNCIOS. 


Costa Leal, Cabelleireiro. 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 22, 
1.º anDaR, 


nr ultimamente de França e Ale- 
manha, por intrevenção dos snrs. Cu- 
nha & Bauck, um variado sortimento de 
pomadas, agoa de Cologne, e outros di- 
versos extractos; pós e escovas para den- 
tes, escovas para roupa e cabello, e mui- 
los outros objectos proprios do seu esta- 
belecimento, que tudo vende por preços 
commodos, tanto em porções como a re- 
talho. [691] 


BERNARDO BRANCO D'OLIVEIRA, 
Com estabelecimento de alquilaria na rua de 
D. Pedro n.º 58. 


AZ publico que tem 

carruagens, litei- 
- ras e cavállos, e que 
no caleche que vai do Porto para Ama- 
rante, e d'Amarente para o Porto tambem 
recebe passageiros para Penafiel havendo 
lugar. 


Partida dos caleches : 

Partem do Porto para Amararite da rua 
de D. Pedro n.º 58 às 5 horas da ma- 
nhã, nos dias — segunda — e sexta feiras, 
— e d'Amarante para o Porto nas — quar- 
tas e domingos. No dia 18 segue a dili- 
gencia para a Regoa nos dias — segundas 


— e sextas feiras, — e da Regoa para o 
Porto — quartas e domingos. Preços com- 
modos. ' [692] 


“O conNERCIO DO 


PORTO. 


TRIBUNAL, DO, COMMERCIO. 
William Thomaz Roughton, 
residente nesta cidade hayi- 
do por maior para obrigato- 
riamente exercer commercio. 

O dr. Joaquim José Alvares de Faria, Cavallei- 

ro da Ordem de Nossa Senhora da Concei- 
cão de Villa Viçosa, e Juiz Presidente do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instaneia, 
nesta cidade do Porto e seu districlo, por Sua 
Magestade Fidelissima que Deos Guarde &e. 
Faço saber que no processo de emancipação 
que para obligaloriamente exercer commercio, 
promoveu o menor William Thomaz Rou- 
ghton, proferio o Tribunal a seguinte 
SENTENÇA, 
Tribunal de 1.º instancia do Commetcio ; 
attendendo, à que o supplicante William Tho- 
maz Roughton, desta cidade, filho de Guilher- 
me Jorge Roughton, sendo maior de dezoito 
annos se acha legalmente emancipado por, seu 
pai, e aulhorisado para exercer commercio co- 
mo consta pelo Alvará de emancipação exhi- 
bido a fl, 3; e tem assignado perante este Tri- 
nal a fl. 5 verso o respectivo lermo fazendo 
renuncia ao beneficio de restituição para os actos 

de commercio que emprebenda : altendendo à 

legislação do Codigo Commercial, nos artigos 

15, 16, e 17; e a que não houve opposição 

por parte do Ministerio Publico, sendo ouvido 

a fl. 4 verso: declara e julga ao mencionado 

requerente William Thomaz Rougbton habilita- 

do para exercer o commercio como se fôra maior 

e sui juris, sem que possa invocar para os 

actos e obrigações que contrabir o beneficio de 

restituição ou reclamar o. titulo de menoridade. 

E para ser reconhecido como tal na Praça-e 

mais efleitos será publicada esta sentença e 

registrada competentemente. Porto em assenta- 

da de 11 de Maio de 1857. Joaquim José Al- 
vares de Faria, Juiz Presidente. (Seguem as 
assignaluras dos; Jurados.) 

E para que chegue ao, conhecimento de 
quem tiver: interesse, e em virtude e obseryan- 
cia do artigo 16.º do Codigo Commercial, fiz 
passar o presente e outros de egual lheor, o 
qual vai por mim assignado e subscripto pelo 
Escrivão de meu cargo. Antonio Joaquim Xayier 
Pacheco, que o é no processo respectivo, e que 
os fará afixar e publicar na fórma da lei, la- 
vrando termo nos autos de assim o haver prali- 
cado. . Dado e passado sob a subscripção do 
mencionado Escrivão, e de meu signal sómen- 
te nesta cidade do Porto, e Tribunal do Com- 
mercio da 1.º Instancia aos 14 de Maio de 1857. 
E eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco o sub- 
serevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 

(690) 


FABRICA MECANICA , 
DE MOAGEM — PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a vender bolachinha e pão nos 
depositos do Porto : 

Largo da Batalha n.º 23 e 24. 

Rua dos Trez Reis Magos n.º 4 a 6. 

Rua de Cedofeita n.º 372. 

Rua dos Inglezes n.º 1 a 3, 

Bolachinha em caixas de 2 a À &no 
escriptorio da Fabrica largo de S. Domin- 
gos n.º 40 1.º andar, onde se compram 
tambem as caixas vazias sejam da fra- 
brica ou inglezas. [693] 


ESSE SESC 
Maria Mathilde Correa Leite, Manoel 
D. Fernandes Rozas, e João Pedro Ribei- 
ro, julgam ter agradecido a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir aos officios 
funebres, que por alma de seu fallecido 
marido e sogro, o snr. Joaquim da Costa 
Leite, se celebraram em a noute de 23 
d'Abril, na capella da ordem 3.º de S. 
Francisco ; mas podendo acontecer que por 
falta involuntaria, deixassem para com al- 
guem de cumprir aquelle dever, o fazem 
por este meio; protestando o seu reconhe- 
cimento. y [695] 
ESSE O SEE 
[reg] -o “dg ap ojuammego mn 
zejas apepremb sanbyenh ap epomje Jod a 
“sou QTE 2 ONT U ODULIq OQUIA 9 “stoI QBY 
“00F “096 “078 “08% “046 '00E "09F “OGI 
sojum ('PISZA E opuagoo) vjeuvã Jod 
“eISajóm mau opdrajuoo umas 'sopejosiezua 
sOquia op OprIos waq Jeso é enur 
-U0o *pT q USOSLH SIO4 SAL SOp Eni y 


"SOMVAVINVONT SORNIA dA SOLISOdAA 
Piannos Hamburguezes. 


Nº rua das Congostas nº 
48 129, ha pára vender 
piannos dos melhores auc- 
tores alemães, recentemen- 


te chegados. 


[690] 


8. 


CORRIDAS DE DILIGENCIA PARA A 
Ca REGO. 


ca Cadete, 
vai estabele- 
cer, corridas 
para a Regoa 

EE Se 2 vezes por 
semana, sahindo do Porto ás segundas e 
Sexta feiras, e da Regoa para o Porto ás 
Quartas e Sabbados; principiando Segunda 
feira 18 do corrente. 

Os bilhetes vendem-se no Porto largo 
do Carmo n.º 63, e na Regoa na Loja do 
snr. João de Carvalho n.º 24. He adme- 
tido a cada um passageiro 12 e daqui 
para cima pagará o costumado. [680] 


Qu quizer alugar a casa da quinta da 
Revolta em Campanhã, falle na mesria. 
[993] 


UM sugeito de 24 annos de idade com. 


pratica de loja de mercearia offerece- 
se ou para caixeiro, ou mesmo para fei- 
tor em qualquer propriedade rural, ou para 
qualquer outro serviço que possa ajustar- 
se; sabe ler, escrever, e contar, e dá 'a 
competente abonação ; quem d'elle pretisar 
queira fallar nesta redeção. Je 


SALVADOS DO VAPOR QUEEN. 


ENDE-SE um guindasle de ferro. que 

pode suspender com segurança por uma 
só vez 250 arrobas, muito proprio: para 
bordo de navio, ou para colocar em qual- 
quer caes a respeito do qual se pode con- 
tractar tambem a sua colocação com todas 
as peças de ferro necessarias. O dito guin- 
daste acha-se na lingoeta da praia de Mira- 
gaya (ao pé do barracão) onde estão tam- 
bem dous tanques de ferro para aa 
de navios da mais solida construcção, sendo 
um de quatro pipas e outro de oito e 
meia, que igualmente se vendem. Quem 
pertender os ditos objectos pode tractar 
com João Leite de Faria, rua dos Inglezes 
n.º 86. [676] 


BRACARENSE. 
A rua da Fonte Taurinan.º 3e 4,con- 
tinua-se a vender bom vinho para 
mesa sem confeições. [675] 


lhores variedades para fabricar assu- 
car etc. e para pastos d'inverno : podendo 
semear-se com proveito entre o milho no 
acto da sementeira ou durante as sárhas. 
Vende-se na rua dos Inglezes n.º 7 
e na Restauração n.º 2. [ 


Aviso. 


[IR Senhores que costumam carregar para 
O RIO GRANDE DO SUL, e mais portos 
do Brazil, ha para vender por precoscom- 
modos um sortimento de BARBICACHOS 
para chapeos na loja de Retrozeiro no lar- 
go de S. Sebastião n.º 4l e 42. [688] 


Aux Villes de France, 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 


ME Carlier tem a honrã de prevenir 
M. suas estimaveis freguezas que acaba 
de receber pelo vapor LUSITAMA chegado 
hontem um lindo sortimento de fazendas 
proprias para a estação presente, sedas , 
barege, chailes, marquezinhas ele. etc. 
chapeus, e manteletes são os mais botitos 
possivel, mandados pela Muue Aline Ncu- 
ville. 

Na mesma casa fazem-se vestidos. 

[689] 
= 
O 26 do corrente mez de Maio, pelo meio 
dia no Tribunal do Commercio, a re-, 
querimento dos Administradores da massa 
fallida de Luiz Antonio da Silva, se tem 
de arrematar uma “grande quinta perten- 
cente à mesma massa sita no lugar de Ze- 


| breiros freguezia de. S. João da Foz do 


Sousa denominadá a quinta de Zebreiros, 
que se compõem de boas casas e muitas 
terras lavradias e de malto; he dizima a 
Deus e sómente paga um foro senço an- 
nual de 12 alqueires de milho e 1 carro 
de chamiça; a sua louyação livre deste en- 
cargo em 3:494$400; quem pertender ver a 
dita lousação dirija-se ao Tribunal do A - 
mercio escrivão Lessa, [651] 


OÃO Fran- | 


4 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


= 


O dia 30 de Maio pelo meio dia, na 

casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
de D. Ignez Candida d'Almeida Machado, 
tem de ser arrematados uns bens de raiz 
que se compõe dz casas e terras lavradias 
silas na freguezia de Santa Marinha d'Olei- 
ros, Commarca de Villa Verde louvados 
livres dos encargos em 83594000 rs. perten- 
centes à massa fallida de João da Silva 
Machado: quem quizer ver a louvação di- 
rija-se ao cartorio do Escrivão Pacheco. 


[682] 
DEPOSITO. 


Na rua das Congostas n.º 
128, ha para vender Carne 
gorda do Alemteijo, unto, e 
pingue, que se venderá qual- 
quer porção, e até ao mini- 
mo de quatro arrobas por pre- 
cos commodos; isto das 9 ho- 
ras da manhã até às 3 da 
tarde. 1601] 


USTODIO José Gonçalves Parada, em 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas às 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; eno Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


IGUEL Antonio Malheiro, rua d'Alma- 
| da n.º 325, vende bons cascos de vi- 


nho velho. [648] 
2éa rada de casas de dois anda- 
E res e quintal na rua da Boa- 
Vista n.º 149 a 151, falle com Frutuoso 
José da Silva Ayres, que tem ordem de 
seu dono para tratar a venda da dita casa 
[681] 


ELAS 12 horas do dia 23 do corrente 

Maio no Tribunal do Commercio desta 
cidade, se ha-de proceder, a requerimento 
do curador fiscal Provisorio da massa fal- 
lida de João Baptista de Macedo, á arre- 
matação de dous prasos que se compõem 
de 3 propriedades na rua d'Almada, fre- 
guezia de Cedofeita, n.º 229 a 234, sendo 
as dos n.º 229 e 230 de um andar e es- 
criptorio para a frentee 2 andares para as 
trazeiras, com seu quintal em 2 sucalcos, 
um com sabida para a rua de Liceiras sem 
numeros, e as dos n.º 231 a 234 terreas 
com saguões, tendo todas agua d'um poço; 
avaliada livres de reparos das penções an- 
nuaes de 188100 rs. e dos laudemios de 
4 um, quanto ás casas e parte do quintal, 
e de quarentena quanto ao sucalco da rua de 
Liceiras, em 7893000. [624] 


UEM quizer comprar uma mo- 


Requerimento do curador Fiscal provi- 

sorio da massa falidada de João Bap- 
tista de Macedo, se ha-de proceder pelas 
12 “horas do dia 20 do corrente Maio, no 
Tribunal do Commercio desta cidade à 
arrematação de uma propriedade na Cal- 
cada dos Clerigos n.º 29 a 31, freguezia 
da Vicloria, que se compõe de loja para 
a frente, outra para as trazeiras, 4 andares, 
aguas-furtadas, saguão e no fundo deste uma 
casa de 2 andarese loja com communicação 
por corredores que ha entre ambas as casas 
no 1.º e 2.º andar, tendo agua de poço, 
avaliada livre de reparos, penção 2:880 
rs. annuaes, e do dominio de 20 um, em 
9:5008000 rs. 

Huma casa ferea com seu reliro, de 
quintal, sita na rua do Poço das Patas 
n.º 21 avaluada livre de reparos, pensão 
annual de 12 e !/, reis, e do laudemio 
de quarentena em 2738000 rs. [623] 


A Mell MARIA GUILHERMINA MIRANDA LIMA. 
GUILHERMINA, 


Polka para Pianno por Alonso Conde, 
preço 240. : 
Vende-se em casa de Moré & C.º. 
[679] 


-| maquina de força de 80 cavallos, construida 


LIQUIDAÇÃO 


DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


Roso sido resolvida a liquidação da 'Com- 
panhia de Navegação Luso-Brazileira como 
se acha publico pelo manifesto do snr. Presi- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, abaixo assignada, aulhorisada por ofli- 
cio do mesmo snr, Presidente com data de 16 
de Março, faz publico: que recebe propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, abaixo descriptos e seus pertences, até ao 
dia 30 do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse mesmo dia pelas 12 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assistir áquelle acto. 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisboa no Escriptorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escripto- 
rio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. s 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarelos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO TI 


De 1512 toneladas, e da força de 300 ca- 
vallos, canstructores em Londres, do casco Mr. 
Pitcher, da maquina Miller Ravenhill & Schalked. 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres etc. com a maior 
olidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
gação, e tem apenas dous annos d'idade ; pre- 
gado de cobre e metal, e só do ferro acima 
dos lumes d'agoa ; seu forro é de cobre de 28 
onças tem tanques de ferro para 96 pipas de 
agoada bomba para incendio, e maquina d'ali- 
mentar as caldeiras ; maquina de condensação; 
helice de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e lem os seus aprestes com- 
pletos, alem de valiosos sobrecellentes de na- 
vio e maquiná; botes , lanchas de salva-vidas 
com todos os seus pertences; cabrestantes de 
patente de Broone.: rica baixella: de electro pla- 
te, louças finas, chrislaes, espelhos e roupas 
em grande abundancia, tanto de cama como de 
mesa e uso, bellas camaras com camarins, 
das quaes lem capacidade para 400 passagei- 
ros, lendo na 1.º classe 88 beliches e cama- 
rins para senhoras, tudo de mogno com ele- 
gantes dourados; um excellente pianno, casa 
de banho e todos us mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventário. A maquina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras tubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacidade para 300 toneladas de carga, e paióes 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.º classe 
em Lloyds, e tem a velocidade media do 10 a 


14 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 
Quilba.... . 240 pés. 
Boca... 33; » 
Pontal. 32 » 


D. MARIA 


Esto magnifico paquete, de 1.º classe em 
Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi cons- 
truido em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem n velocidade egual á do D, Pedro II. O 
casco é das mais ricas «madeiras de carvalho 
“inglez e d'Africa, mogno, flandres etc. forrado 
de meta! patente de Muniz do 26, 28 e 30 
onças. Tem bellas accommodações para 400 
passageiros, e um rico sortimento de roupas, 
mobilia, excellente pianno, espelhos, christaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras, bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon- 
ga viagem, e tudo o que é dado a um paque- 
te desta ordem inclusivô casa de banhos. 

Arma tambem a barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e seus pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade ; bello mas- 
| same, e muito importantes sobrecellentes de 
maquina e navio, o que tudo melhor consta do 
seu Inventário. 

E" da força de 300 cavallos por deus en- 
genhos com eylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de diametro e stroke de 4 pés e 6 po- 
legadas. Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helico de metal, maquina de conden- 
sação, tudo acabado com a maior perfeição, e 
em perfeito estado de acção. 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
carga, e paióes para 500 toneladas de carvão. 

São suas dimensões ; 


= Quilha. 295 pés. 
Boca. 36 » 
Pontal. 30 » 


DUQUE DO PORTO 


Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
truido em 1853 em New-Castle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 289 toneladas, 


por R. Stephensen & C.º Este barco é de ma- 
gnifica construcção ; tem excellentes commodos 
para passageiros, e um bom sorlimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christ ASS electro plate, 
utensilios de cosinha etc. 


| 


Tambem se venderão as boias e amarra- 


çoes, existentes em Lisboa, S. Vicente, Bahia 
e Rio de Janeiro. 

N. B. Os moveis e mais objectos perten- 
centes 4 Guarda-roupa c á copa, bem assim 
os sobrecellentes de navio, são vendidos sepa- 
radamente. ç (606) 


A.J. FERREIRA GUIMARÃES, 
CALÇADA DOS CLERIGOS N.º 54, 
1.º ANDAR. 


da grande sortimento de bordados 
em todos os generos e ultimos gostos. 
Serviços de porcellana francesa para 
ciá malizados, lindos gostos, compostos de 
bule, cafeteira , manteigueira, tijella, lei- 
teira, quatro: pratos, assucareiro, e 24 cha- 
vanas, superior qualidade, de 18:000 a 
22:500, e tambem separa alguns dos ar- 
tigos, fazendo a devida deducção no preço. 
Serviços de porcellana francesa para 
TOILETE, matizados, e ouro de 5:500 a 
7:000. 3 
Cravexas, grande variedade de lavo- 
res e feitios, que vende por duzia, meia 
duzia e truncadas, de 3:800 a 5:600 cada 
duzia. 
Jarras de porcellana franceza, para 
adorno de 500 a 7:200 cada par. 
Cortes para vestido, em moiré, da- 
masco, pretos, barege com seda e outras 
qualidades. 
Grande sortimento de chailles. 
TraxspaRENTES para janella, lindos de- 
senhos e tudo a oleo, de 1:600 a 4:500 
reis. [665] 


COMPANHIA UNIÃO COMMERCIAL E 
BONANÇA. 


EM LIQUIDAÇÃO. 


S snrs. accionistas desta Companhia são 

avizados para virem receber ao escri- 
ptorio da Companhia de Seguros Bonança 
rua de S. Francisco n.º 6, os 703000 rs. 
das entradas por acção, na conformidade 
dos contractos feitos com os snrs. À. Prost 
& Fradesso da Silveira. 

O pagamento começará no dia 12 do 
corrente e continuará às terças quintas e 
sabbados de cada semana das 10 horas 
da manhã ás 2 da tarde. No dito escri- 
ptorio se dão desde já os competentes re- 
cibos impressos para se encherem, deven- 
do a assignatura do possuidor vir reconhe - 
cida por tabellião. 

Os snrs. accionistas que preferirem re- 
ceber no Porto, pódem dirigir-se á Dele- 
gação da Companhia Bonança na dita Ci- 
dade. 

Escriptorio da Companhia Bonança em 
7 de Maio de 1857. 

Os Directores, 
Luiz Francisco Midozi, 
Jacintho da Silva Falcão. 
[666] 


COMPANHIA DE SEGUROS BONANCA, | 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 6. | 


ÃO avisados os snrs. accionistas para 
entrarem nos cofres da Companhia com 
a 1.º prestação de 128000 rs. por acção, 
segundo a determinação da Assemblea ge- 
ral de 2 do corrente mez. Os snrs. accio- 
nistas que tem a receber por liquidação 
da Companhia — União Commercial e Bo- 
nança, deixarão nesse mesmo acto os re- 
feridos 12:000 rs. por acção, com que fi- 
cam interessados na Bonança, e se rece- 
berem no Porto, igualmente no mesmo 
acto ali deixarão os citados 124000 rs. 
por acção. 
Escriptorio da Companhia em 7 de, 
Maio de 1857. 
Os Directores. 
Luiz Francisco Midosi. 
Jucintho da Silva Falcio. 
[667] 
Delegação da Companhia Bonança nes- 
ta cidade, faz publico que em confor- 
midade dos annuncios acima referidos co- 
meçará a realizar a transacção nelles men- 
cionada no dia 14 do corrente, e em to- 
das as 2.º, 4.º e 6.º feiras seguintes no 
seu escriplorio, rua dos Inglezes n.º 86, 
Porto 12 de Maio de 1857. 
O Delegado, 
João Leite de Faria. 
[668] 
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ENDE-SE uma quinta murada 
com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para. 
familia, cuja quihta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dôno José Francisco Monteiro. 
ks Alem disto vende-se tambem 
ribeiras com seus lameiros, e 
bouças de matto com pinheiros contiguos 
a estes bens. Tudo dizima a Deos. 
[805] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavanaugh. 
Sahirá aproximadamen- 
teaté ao dia 28 de Maio. 
Tracla-se com D. M: 
2 Frete 27 sh.0 6d. 

[670] 


Feuerhcerd Junior & C. 
por tonellada de vinho. 


Fretamento. 


8 Fretam-se para qualquer porto, o pa- 
» tacho IMPERADOR DOS ANJOS, ca- 
pilão Antonio Thomaz da Nova. 

patacho LEOPOLDINA , capitão João da 
Cunha Ferreira. Quem os pertender fretar di- 
rija-se a Antonio José d'Oliveira, rua de D. Pe- 
dro n.º 44. [696] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
BN 


Vai sahir com muita brevidade a 

AD galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

é Manoel Ferreira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou hir de passagem , 

dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

(348) 

FE porluguez — JOSEPHINA — capitão 

Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 

nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 


se 80 consignatario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 


Para Pernambuco. 


Em. O Palbaboto COINCIDENCIA forrado 
» de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Em Loureiro, a sabir com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregarou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao caixa Joxquim Duarte de 
Mattos, Cima do Muro n.º 101. [587] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá logo que esteja prompla e o 
tempo permitta, a barca NYDRA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
á, se lhe derem agoi fiador á passagem, 
Troctá-se na praça de Santa Theresa nº 37. 
com Caetano José Ferreira, que sc obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. [809] 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera — BELLA PORTUENSE — 
capitão Antonio Jscintho da Cunha, 
vai sahir com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tracia-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
(649) 
e e rm mem 


= 

R. T. DES. JOÃO. 

EMPRESA NACIONAL. 

8.” recita de assignalura do 5 
Sabbado 16 de Maio. 

4 1,º representação da comedia lenda (ma- 
gica) em 4 actos. original do snr. Josó da Sil-, 
va Mendes Leal Junior, musica do snr. -Paiva, 
AS 3 CIDRAS DO AMOR, — 4 Scena passa-se 
no Oriente. 

Preços de camarotes os de beneficios. Su- 
perior 600. Inferior 480. Galerias 240, Prin- 
cipiará às 8 horas e 3 quartos. 


Novo Tivoli Portuense. 
NA QUINTA DOS NAVAROS COM ENTRADA PELA 


RUA FORMOSA N.º 252. 
Domingo 17 de Maio, de tarde, estará aberto 


Para Hamburgo. 


A sahir em 30 de Maio, o patacho 


mez. 


ás 4 horas. Entrada 160, meninos pagarão 
meia entrada; ha diverlimentos na quinta e 
n'um salão em que se executarão divertidos 


equilíbrios pelo ensigno violinista Jusé Barale, 
já conhecido pelos applausos no R.fT; de S. João, 
pugando-so pela entrada neste Salão: 80 reis, a 
os meninos meia entrada. à 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCI O 


